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Agronegócio no Brasil - 2017
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Matriz de Risco 2017 - Cooperativas

Níveis de Risco Liquidez Corrente Endividamento Total Margem Líquida Tesouraria

Baixo 1,80 46,36% 4,04% 8,75% 

Médio 1,13 69,74% 2,02% -12,18%

Alto 0,78 89,80% 0,57% -22,16%

Fonte: Autogestão - Desempenho



Desafios das Cooperativas Agropecuárias

1. Concentrar sua estratégia e suas operações nas necessidades econômicas
dos associados;

2. Ser continuamente orientado no mercado e, portanto, precisa ser flexível;

3. Ser competitivo, gerar excedentes para criar reservas e promover o
crescimento sustentado;

4. Cooperar de maneira estruturada com outras cooperativas e empresas;

5. Ter uma gestão profissional;

6. Contar com pessoas altamente treinadas e motivadas;

7. Promover o desenvolvimento sustentável baseado no 7º princípio.

Reflexão Final




